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Cinco anos após perder o certificado de eliminação do 
sarampo, o Brasil recuperou o status de livre da doença. O 

reconhecimento foi oficializado pela Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas) na quinta-feira, 7, e anunciado 
ontem, 12, em cerimônia com a ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, na sede da Opas em Brasília. O Brasil não 
registra ocorrências de transmissão local de sarampo 

desde junho de 2022, quando foi confirmado o último caso, 
no Amapá. Em 2024, só dois casos da doença foram 

detectados no País, um no Rio e outro no Rio Grande do 
Sul, ambos envolvendo pessoas que contraíram o vírus 

fora do território nacional e sem transmissão secundária. 
(agência estado)

5 anos
Fux: sem regulação 
de bets, não se 
pode permanecer 
nessa atividade
| aUDIÊNCIa No STF | 

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
disse que “ficou muito clara” 
durante as audiências públicas 
sobre “bets”, realizadas na se-
gunda-feira, 11, e ontem, 12, na 
Corte, a importância da regu-
lamentação das apostas online. 
“Essa questão da regulamenta-
ção ficou muito clara. Sem re-
gulação, não se pode permane-
cer nessa atividade”, falou após 
o fim das audiências.

“Uma coisa se tornou muito 
uniforme em todas explanações, 
que é a questão da falta de regu-
lação, e por outro lado a afirma-
ção que já há regulação por meio 
de portarias do Ministério da Fa-
zenda, mas que ainda não entra-
ram em vigor”, disse o ministro.

Fux é relator de ações que 
questionam a Lei das Bets, de 
2023, que regula a ativida-
de legalizada no Brasil desde 
2018. Ele disse que o próximo 
passo, agora, é avaliar o pra-
zo de vigência das portarias da 
Fazenda e também os impac-
tos citados na audiência, como 
“problemas psíquicos, endi-
vidamento, vício da aposta”. 
Ontem, o magistrado declarou 
que o julgamento do mérito 
deve ficar para o primeiro se-
mestre de 2025, mas não des-
cartou uma liminar para sus-
pender a eficácia da lei.

O presidente da Anatel, Car-
los Baigorri, disse, durante 
a audiência, que as casas de 
apostas on-line dispõem de 
“diversas formas de burlar” 
bloqueios, e que são necessá-
rias mais ferramentas tecno-
lógicas e mudanças na lei para 
punir empresas que atuam de 
forma irregular no setor. “Hoje 
o Estado brasileiro não tem 

condições de garantir que esse 
bloqueio seja efetivo”, afirmou.

Em outubro, o Ministério da 
Fazenda repassou à Anatel uma 
lista de mais de 2 mil bets irre-
gulares, e parte delas criaram 
sites alternativos para burlar 
o bloqueio. “A situação no mer-
cado está posta. Sites e apli-
cativos de aposta continuarão 
existindo, independentemente 
da revogação da lei, e o Estado 
vai precisar ter essas ferra-
mentas para garantir o cum-
primento”, disse Baigorri.

Ele defendeu o aumento de 
poder da Anatel para efetivar 
os bloqueios e afirmou que uma 
minuta de projeto de lei já foi 
entregue ao Senado para propor 
essa mudança. “Há necessidade 
de fazer essa reflexão, já temos 
dialogado com Ministério da Fa-
zenda e Congresso”, disse.

Já os principais clubes de 
futebol do país defenderam 
ontem, no STF, a lei que regu-
lamentou as apostas online de 
quota fixa, chamadas de bets. 
Um manifesto assinado por 30 
times foi lido durante audiên-
cia pública convocada pela Cor-
te para ouvir os argumentos de 
especialistas sobre os efeitos 
da proliferação das apostas na 
economia e na saúde mental 
dos apostadores.

Durante a discussão, o ad-
vogado do Fluminense Futebol 
Clube, André Sica, leu uma de-
claração em nome de 30 clu-
bes de futebol para defender o 
mercado de apostas. Segundo 
números apresentados pelas 
equipes, cerca de 75% dos times 
brasileiros são patrocinados por 
casas de apostas. (Das agências) 
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impactos das bets no Brasil

CoNTra a aUSTrálIa

Ceará 2024

O técnico Arthur Elias anunciou 
ontem, 12, a convocação de 23 
jogadoras que defenderão a 
seleção brasileira nos dois 
amistosos contra a Austrália, no 
fim de novembro/começo de 
dezembro no encerramento da 
temporada. Disposto a 
surpreender a forte equipe da 
Oceania, o comandante chamou 
nove atacantes. Pregando por um 
time ofensivo e futebol vistoso, o 
treinador recheou o setor 
ofensivo ao convocar Adriana, 
Aline Gomes, Amanda Gutierres, 
Gabi Portilho, Gio Queiroz, 
Kerolin, Marília, Nycole e Priscila. 
O técnico não esconde que vem 
fazendo uma reformulação na 
seleção e que observar novas 
atletas faz parte nestes 
amistosos. O primeiro amistoso 
será no dia 28 de novembro, no 
Suncorp Stadium, em Brisbane 
(às 7h10 de Brasília). O segundo, 
no CBuS Stadium, em Gold Coast, 
está agendado para 1º de 
dezembro, às 5h45 (também de 
Brasília). (agência estado)

Os repórteres Samuel Pimentel e 
Karyne Lane, do o povo, estão 
entre os finalistas do Prêmio 
Estadual de Educação Fiscal do 
Ceará na categoria imprensa 
com o especial “Reforma 
Tributária e desigualdades”. A 
série especial “Reforma 
tributária e desigualdades”, com 
quatro reportagens, foi uma 
parceria entre as editorias de 
Economia e O POvO Mais que 
explora os impactos sociais dos 
tributos no Brasil — dos 
problemas às soluções que 
podem ser encontradas através 
da reforma. O material conta 
ainda com edição de Beatriz 
Cavalcante, Irna Cavalcante, 
Fátima Sudário e Regina Ribeiro. 
Além do design de Luiz Ernandes. 
“Falar sobre como o sistema 
tributário influencia na luta 
contra as desigualdades é de 
extrema relevância factual como 
também a reflexão sobre o futuro 
da nossa sociedade”, afirmou 
Samuel Pimentel. Karyne Lane 
reforça que esta série tem uma 
perspectiva importante que é a 
das mulheres em relação à 
tributação e sobre como os 
impostos são um meio de 
combater ou reforçar 
desigualdades. (João bosco neto, 

especial para o povo)

Seleção feminina é 
convocada  
para amistosos

O POVO é finalista 
do Prêmio Estadual 
de Educação Fiscal
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O presidente eleito dos Estados Unidos, 
Donald Trump, anunciou ontem, 12 que o 
CEO da Tesla e da SpaceX, o bilionário Elon 
Musk, irá chefiar o chamado “Departamen-
to de Eficiência Governamental” ao lado do 
empresário americano Vivek Ramaswamy.
“Juntos, esses dois americanos extraordi-
nários abrirão o caminho para que minha 
administração desmonte a burocracia go-
vernamental, elimine regulamentações ex-
cessivas, corte gastos desnecessários e rees-
truture agências federais — essenciais para 
o Movimento ‘Salvar a América’”, declarou 
Trump em um comunicado. (AFP)

Trump diz que Elon Musk 
chefiará departamento 
de “eficiência 
governamental”
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mUSK ao lado de Trump, 
durante campanha


